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   Ao som de For Yasgur’s Farm do Mountain, Marck estava no banco de 
trás de um carro preto e tinha um capuz em sua cabeça .Estava sendo 
levado para algum lugar desconhecido por dois homens, um inclusive 
apontava uma magnum .40  para a sua  cabeça  ,mesmo estando 
encapuzado. 
 voltando algum tempo antes  de Marck se encontrar nesta situação. 
  Ele saiu de sua casa a procura de independência ,não tinha muito 
empatia com seus pais adotivos .Quando ele nasceu foi abandonado 
em uma esquina perto da maternidade e fora adotado por pais omissos 
e negligentes.Teve uma infância muito conturbada  na escola, porque se 
isolava dos outros alunos  ,ele  gostava de ficar sozinho, e para 
completar os pais adotivos  não davam a mínima para a vida dele. 
Então, quando completou 18 anos saiu de casa sem dizer ao menos 
adeus . Catou uma mochila velha,colocou os documentos no bolso 
direito da calça  e  32 pratas no bolso esquerdo ,duas pratas eram para 
pagar a passagem de trem .talvez ele iria a cidade de San Maurício ou 
qualquer outra  grande cidade que houvesse oportunidade de uma vida 
melhor. 

- estou indo embora - disse  aos pais que estavam no sofá jogando 
palavras cruzadas. 

-  manda notícias!- o pai respondeu sem ao menos olhar para ele, 
- tá bem!  
- é , não esquece de mandar notícia! - a mãe deu ênfase ao que o 

pai tinha falado,mas também sem virar o rosto para vê-lo ir 
embora. 

  Ele foi até a estação e pegou o trem para San Mauricio ,que ficava a 
mais de 400 kms de onde ele se encontrava agora,mas talvez  parasse 
bem antes . 
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    Dentro do trem  com  Cadeiras velha ,enferrujadas e algumas 
quebradas.Ele encostou a cabeça e começou a cochilar,o  rádio de 
algum passageiro estava tocando ‘status quo-caroline ’ . Marck  Viu um 
senhor com roupas elegantes que estava com um charuto na boca se 
aproximando, provavelmente só entrou na classe dos mais pobres para 
pegar os mais fedorentos ,fodidos , sem perspectiva para algum 
trabalho duro e mal remunerado. Ele se aproxima de Marck; 

-   jovem,quer trabalhar pra mim só por umas semanas? 
-  quem é você? - marck , 

-      pode me chamar de ´velho ´,quer um trabalho? 
-      tudo bem,mas quanto ganho?  
   não tinha escolha ,estava só com 30 pratas na carteira ,  perdeu duas 
pratas  com a passagem.  
-     0,60 a hora trabalhada,mais alimentação. 
-      fechado! 
   O ‘velho’ explicou de forma rápida o que ele iria fazer: O trabalho 
consistia em quebrar pedras com martelos e marretas, no local onde iria 
abrir uma auto-estrada ligando o norte ao sul de um local montanhoso 
até então desconhecido por Marck., 

- tome esse cartão ,na próxima parada você desembarca e me 
encontra no portão B. 

- certo! -  
  Marck voltou a dormir, e o ´velho´ saiu falando com os outros 
passageiros  que também estavam nesse mesmo vagão. 
   Chegando na estação ,Marck desceu e viu uma cidade quase que 
deserta ,provavelmente estava se urbanizando ainda,talvez, melhorasse 
quando abrirem essa tal pista que iria ligar uma ponta da auto estrada a 
outra que ficava atrás das montanhas,e também era o local onde  Marck 
iria quebrar pedras .  
  No portão B como estava combinado,lá se encontrava o coroa 
elegante ou ´velho´que tinha falado com Marck e agora tinha mais um 
homem que se chamava Bob, tinha uma cara de bêbado , parecia 
doente ,deveria ter seus 40 anos ,estava praticamente na merda. 

- bom, entrem nesse carro - disse o  ‘velho’ apontando para um 
carango preto. 


